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 Este Manual integra a Série Manuais Técnicos da Produção Integrada de Uva para 

à adoção voluntária do sistema da Produção Integrada (PI) na produção de uvas para processamento, 

 Dentro do planejamento estratégico atual do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

qualidade, dando prioridade a métodos seguros do ponto de vista ecológico, os quais minimizam os 

a sustentabilidade social e a rentabilidade da produção, tornando o produtor mais competitivo em um 

produtor a organizar e registrar suas informações, e isso garante análises econômicas mais pertinentes 

 Para o consumidor, os produtos da PIUP garantem a redução dos riscos de contaminação, seja 

seguir normas, desde o manejo do vinhedo até a embalagem do produto processado, passando pelo 

espumantes seguros em sistemas sustentáveis de produção é uma iniciativa saudável para todos e 

Embrapa Uva e Vinho, em parceria com a Federação das Cooperativas do Vinho do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fecovinho), a Cooperativa Central Nova Aliança (Coosenal), a União Brasileira de 
Vitivinicultura (Uvibra), o Instituto Brasileiro do Vinho (Ibravin), a Empresa Tecnovin, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), representada pelo Departamento de Horticultura e Silvicultura, 
a Emater-PR e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), coordena o projeto de 

 O presente Manual faz parte de um conjunto de manuais que conferem o suporte técnico a 

normas técnicas, o sistema de registro das atividades que garante a rastreabilidade do sistema, as 
condições de cultivo da unidade de produção, os cuidados necessários na realização dos tratamentos 

Mauro Celso Zanus
Chefe-Geral
Embrapa Uva e Vinho

APRESENTAÇÃO
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condições edafoclimáticas da região de cultivo, considerando-se, por exemplo, os contrastes climáticos 

qualidade enológica observadas entre vinhedos estão mais relacionadas às particularidades de manejo 

ações têm como principal função promover o ajuste adequado de uma cultivar à realidade de solo, de 

Figura 1. O manejo atua como um intermediador das relações entre planta/cultivar e as condições de clima, de 

A adequação de sistemas de condução e a manutenção, pelo manejo em cada safra, têm possibilitado 

SMART,
três fatores interfere de modo direto ou indireto sobre o crescimento vegetativo e o aumento da produção 

vegetativo e a produção estão representados na Figura 2, sendo que as condições meteorológicas 

e umidade que incidem na região dos cachos de um vinhedo (
ROBINSON, 1991
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Figura 2.

vegetativo e a produção e, principalmente, sobre as condições microclimáticas de temperatura, radiação solar e 

decisão de colheita, alteram a composição da uva e, consequentemente, o potencial de qualidade para consumo 

Além disso, destaca-se que a tradição enológica não tem suportado muitas variações de material 
genético (introdução de novas cultivares) e, portanto, a parte que mais se pode alterar é o manejo do 

a) Parte aérea x raiz;

Ambas as relações são coordenadas pela proporção de fonte e de dreno que existe entre 

sempre ocorrerá maior vigor de parte aérea, e, em plantas com grande potencial de frutos, se 

Considerando-se o mesmo sistema de condução, essas relações de crescimento nas plantas 
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Figura 3. Relações de proporcionalidade entre partes e tecidos na videira, coordenadas pela proporção de fonte e 

relação entre crescimento vegetativo e produtivo torna-os concorrentes pelos mesmos recursos, tais como água, 

videiras e grandes exigências), pelo excesso de adubação nitrogenada, pela alta carga de gemas por 

o vigor vegetativo é controlado, favorecendo um microclima adequado aos cachos e, também, o maior 

vinhedos que apresentem muito sombreamento, pelo vigor genético (cultivar-copa ou porta-enxerto), 
densidade de plantio, fertilidade do solo, sistema de condução e manejo da vegetação não adequados, 
ocorre redução na quebra de dormência de gemas e aumento da proporção de gemas inférteis, 
resultando em ramos sem cacho (FREGONI SMART; ROBINSON, 1991; SMART
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Figura 4.

Em função disso, ocorre uma redução na carga de cachos por planta e o favorecimento do crescimento 

favorece a maior entrada de radiação solar no vinhedo (cultivos mais abertos), a quebra de dormência 

O favorecimento à entrada de radiação solar no vinhedo, além de estimular a brotação e a fertilidade 

região dos cachos (ativação do metabolismo), maturação mais uniforme da uva, menor umidade relativa 

radiação solar incidente é capaz de passar pela primeira camada de folhas, destacando que somente 
SMART; ROBINSON

Portanto, quando as folhas estão em excesso, formando mais que duas camadas, as sombreadas 
tendem a competir com os cachos pelos fotoassimilados que estão sendo produzidos nas camadas de 

solar direta tendem a amadurecer de modo desuniforme, com maior comprimento de entrenós e com 

para a organização do vinhedo, evitando-se que ramos cresçam uns sobre os outros e promovam 

Esse manejo de poda verde torna-se mais importante em áreas com alta disponibilidade de nitrogênio, 
pois, quanto maior for a exposição de ramos à radiação solar, menor será o crescimento desses 
(
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Figura 5. Ciclos indesejáveis e desejáveis que podem ocorrer no vinhedo através das condições de vigor genético, 
fertilidade do solo, densidade de plantio, sistema de condução e manejo da vegetação, os quais podem alterar o 

De modo geral, para controle do crescimento vegetativo das plantas e obtenção de ciclos desejáveis, 

vegetativo da planta pelo aumento de carga de gemas; 

2) diminuir a fonte de fotoassimilados (estratégia paliativa), que vem a ser a realização de podas verdes 

Essas regras devem ser sempre consideradas quando se está avaliando um local para instalar ou 

No manejo, destacam-se duas etapas básicas, que correspondem à instalação e à manutenção do 

e a combinação genética de porta-enxerto/copa for vigorosa, deve-se escolher sistemas de condução 

manter um maior espaçamento entre plantas na linha, para que se tenha espaço para comportar uma 
maior carga de gemas por planta sem que ocorram condições excessivas de sobreposições de brotos 

Depois de instalado o vinhedo, destaca-se, então, a etapa de manutenção, que corresponde ao manejo 
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A poda seca, em plantas dormentes, é uma das principais ferramentas de que se dispõe para 

etapa, deve-se sempre considerar o comportamento das plantas nas safras anteriores, com base em 

SMART; ROBINSON
se manter uma maior carga de gemas (lembrar a primeira regra básica), considerando-se os limites 
na distribuição de brotação de cada cultivar, na capacidade de carga de cada sistema de condução e 

alternadamente na linha de cultivo, para possibilitar o aumento da carga de gemas por planta; b) e/
ou reconverter a condução para outro sistema que possibilite uma maior carga, sem comprometer as 

vegetação, que se constituem-se entre as ações mais importantes no ajuste do vinhedo para atingirem-

sobreposições); 

2) desbaste de ramos do ano (retirando-se ramos de gemas latentes e gemas laterais prontas, 
respectivamente, os “ramos ladrões” e “brotos de verão”); 

3) desponte de ramos do ano; 

eliminando-se, principalmente, os ramos que brotaram de gemas latentes na estrutura antiga da planta 
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Durante essa etapa, também realiza-se a atividade de amarração, em que as brotações do ciclo são 
ordenadas de modo perpendicular aos arames de sustentação e em paralelo entre si, para evitarem-

logo após o estágio de “ervilha”, de modo seletivo (cortando-se apenas os ramos que estiverem 

OLLAT 

Figura 6. Detalhe de sobreposição de ramos do ano, os quais promovem pontos de autossombreamentos no 

Essa atividade pode ser mais intensa a partir da mudança de cor para favorecer a qualidade enológica 
(HASHIZUME; SAMUTA, 1999; HUNTER PRICE
excesso de exposição da uva nas faces que recebem maior incidência solar, nos horários mais quentes 

promovidos pela exposição solar 

proporção foliar devem ter sempre o máximo grau de exposição solar e correspondem a proporção 

(SMART; ROBINSON
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Figura 7. Excesso de desfolha na posição dos cachos, o que pode favorecer a degradação de pigmentos e 

As informações apresentadas neste documento não devem ser adotadas como uma receita de manejo 

busca-se transmitir uma forma mais detalhada e adequada de visualizar cada vinhedo, para que se 

pode-se explorar ao máximo o potencial enológico das diferentes combinações cultivar-solo-clima de 
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